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Os presidentes da Câma-
ra e do Senado, deputado 
Paes de Andrade (PMDB-
CE) e Nélson Carneiro 
(PMDB-R3), teriam encer-
rado irregularmente os tra-
balhos das duas Casas. O 
regimento de ambas deixa 
claro que a sessão legislati-
va não será interrompida 
enquanto não for aprovada 
a lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) pelo Con-
gresso Nacional. O regi-
mento, em tese, foi ferido 
mas não houve contesta-
ção, por falta de iniciativa 
dos parlamentares. 

O regimento interno da 
Câmara e do Senado seria 
a principal arma para os 
partidos de oposição insis-
tirem na votação imediata 
da lei salarial. Caso haja 
acordo das lideranças ou 
empenho da maioria dos 
parlamentares, outros pro-
jetos de lei também pode-
rão ser apreciados, como a 
lei anti-seqüestro, o código 
de defesa do consumidor, a 
composição da comissão 
diretora do programa de 
venda das estatais e a lei de 
benefícios e custeio da pre-
vidência. 

A sessão da Câmara foi 
encerrada na última sexta-
feira pelo presidente Paes 
de Andrade dando margem 
à interpretação de que o 
projeto de lei salarial apro-
vado pelos deputados não 
poderia sofrer nenhuma al-
teração no Senado Federal, 
já' que não haveria como 
confirmar as mudanças pe-
la Câmara em recesso. Es-
sa interpretação porém, rflitaria,com o parágra- 
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